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No dia dois do mês de dezembro do ano de dois mil e dezesseis, reuniu-se a Câmara de Extensão do

Instituto  Federal  do  Espírito  Santo,  sob  a  presidência  do  Diretor  de  Relações  Empresariais  e

Extensão  Comunitária,  professor  Clayton  Peronico  de  Almeida,  com a  presença  dos  seguintes

membros: dos  campi do Ifes, os senhores Marcos Antônio Sattler, Paulo José Pereira de Oliveira,

Renata Có e Gomes, Mariana Petri da Silva, Octávio Cavalari Júnior, Fabíola Chrystian Oliveira

Martins,  Mardem Ribeiro Rocha Barbosa,  Leandro Glaydson da Rocha Pinho, Adolfo Miranda

Oleare, Waylson Zancanella Quartezani, Emanuel Carvalho de Assis, Cleidson da Silva Oliveira,

Gilmar Luiz Vassoler, Larissa Haddad, Cristiane Pereira Zdradek, Epifânio Davi de Souza Santos;

do  representante  dos  Gestores  de  Núcleo  Incubadores  do  Ifes,  Emmanuel  Marques  Silva;  dos

coordenadores  do  CIE-E  ou  CIEC,  Andra  Freitas  Santos;  dos  técnicos  em  assuntos

educacionais/pedagogod,  Helton  Andrade  Canhamaque;  da  proex,  Christian  Mariani  Lucas  dos

Santos;  dos  convidados,  Anna  Christina  A.  Corrêa,  Evandro  de  Andrade  Siqueira,  Dulcileia

Marchesi  Costa,  Humberto  Henrique  Ramos  Brotto,  Paulo  Sérgio  dos  Santos  Júnior,  Moisés

Savedra Omena, Rodrigo Fernandes Calhau, Lara Rios Bueno, Rodolpho da Cruz Rangel, Erick

Bernabé Zanelato. Clayton inicia a reunião às 13:49 e justifica a ausência do pró-reitor de extensão,

Renato Tannure. Em seguida ele explica a necessidade da inclusão de pontos de pauta, Christian diz

que se trata da implantação do Núcleo Incubador de Vitória e Venda Nova e ninguém discorda da

inclusão dos pontos de pauta.  Em função das atribuições do setor da Assessoria de Comunicação

Social, e visto que a servidora do setor Lara Rios foi convidada para mostrar as sugestões relativas à

regulamentação de contratos de patrocínio no que se refere às contrapartidas, Clayton solicitou a

inversão do ponto de pauta onde a reunião se iniciaria por este assunto, liberando a servidora para

retorno ao setor assim que finalizasse sua participação. Clayton solicita a ainda exclusão do item 3

da proposta de pauta, alteração da orientação normativa 01/2016, visto que não houve tempo hábil

para o envio da proposta para os membros da assembleia compartilharem e analisarem com seus

pares. A intensão é a de transferir este ponto de pauta para a primeira reunião de 2017. Não havendo



objeções,  após  os  ajustes  acordados  Clayton  anuncia  os  pontos  de  pauta:  1)  Regulamento  de

Patrocínios para Ações Institucionais do Ifes 2) Diretrizes para o próximo edital do Paex; 3)

Homologação do programa em rede-(Rede LEDS); 4) Regulamento de Cursos de Extensão; 5)

Homologar a  implantação  do  Núcleo  Incubador do  Campus Venda  Nova  do  Imigrante  -

Processo  nº.23186.000631/2014-15;  6)  Homologar a  implantação  do  Núcleo  Incubador do

Campus Vitória - Processo nº.23148.001150/2016-37; 7) Informes. Ele cumprimenta a todos e

inicia o item 1, Regulamento de Patrocínios para Ações Institucionais do Ifes, Clayton apresenta a

servidora Lara Rios da assessoria de comunicação social (ACS), e passa a palavra a ela. Lara diz

que se dispõe a colaborar na construção do regulamento de patrocínios, pois existe contrapartida da

ACS para construção do documento, Lara pergunta quem criou a minuta do regulamento, ninguém

soube responder com precisão. Ela solicita que a assessoria de comunicação social seja convidada a

participar da construção do documento antes de passar pela apreciação da Câmara de Extensão.

Lara diz também que a politica de comunicação do Ifes está sendo construída e serão dados cursos

para  as  pessoas  responsáveis  pela  comunicação  nos  campi do  instituto,  ela  menciona  que  o

regulamento  está  ligado ao  trabalho da  ACS e  menciona  que  questões  como a publicidade  do

patrocinador  devem  ser  discutidas,  Paulo  faz  alguns  questionamentos  e  Lara  esclarece  que  o

patrocinador  entra  somente com os  produtos  e  não com dinheiro,  diz  ainda que os  patrocínios

ocorrem na instituição e a orientação é fazer uma oferta pública para ampla concorrência. Paulo

pede que o trâmite para discussão deste regulamento seja o mais rápido possível. Após discussão

Clayton  sugere  encaminhar  a  demanda para  apreciação  do  Pró-Reitor  de  Extensão,  ninguém

discorda.  Clayton  pede  a  Dulciléia  que  inicie  o  item 2,  Diretrizes  para  o  Edital  do  Paex,  ela

apresenta os resultados do primeiro edital do Paex, em seguida Dulciléia pede que aos membros

muita atenção no envio dos e-mails a coordenação do Paex, pois tem havido algumas cofunções e

tem chegado documentos do Paex para o e-mail da Coordenadoria Geral das Ações de Extensão e

também para o e-mail de fomento da pesquisa. Clayton pergunta se ela irá falar sobre o calendário

do edital do Paex para o próximo ano, Dulciléia diz que o calendário não está fechado, Clayton

sugere que na primeira reunião da Caex no próximo ano seja discutido o Edital do Paex 2017.

Dulciléia  diz  que  propostas  para  o  edital  Paex  2017  podem ser  encaminhadas  por  e-mail,  em

seguida ela agradece a todos. No item 3, Homologação do Programa em Rede (Rede LEDS) –

Processo nº  23147.0003436/2016-67, Clayton apresenta o professor Sérgio do Campus Serra,  o

professor explica o que é o LEDS (Laboratóro de Educação e Desenvolvimento de Sistemas) hoje: é

um laboratório de educação e inovação. ele enfatiza que o LEDS só resolve problemas reais, Sérgio

fala de um projeto que foi desenvolvido para o Incaper usando os dados do IBGE e detalhou o

processo de automatização de dados, o professor diz que o trabalho do Incaper que demorava dois



meses é feito hoje em um click. Sérgio diz ainda que o modelo do LEDS é integrar educação,

pesquisa e extensão. Ele menciona que as empresas hoje procuram profissionais que tenham ideias

e não simplesmente sigam ordens, as empresas procuram os LEDS para realizar parcerias, assim os

alunos se desenvolvem e ainda abrem portas para o mercado de trabalho. Ele enfatiza que a rede

LEDS tem o objetivo de promover inovação por meio de integração do ensino, extensão e pesquisa.

Sérgio continua e fala que inicialmente os LEDS estavam somente no campus Serra, posteriormente

houve apoio da implantação nos campi de Guarapari, Santa Teresa e Colatina, sendo que Guarapari.

Sérgio diz que o foco em Guarapari é o ensino médio, ele menciona que os alunos fizeram um jogo

sobre o Zica Vírus e ganharam um prêmio após vencer a etapa estadual e nacional, em Santa Tereza

um aluno do tecnólogo em informática procurou o LEDS no campus Serra e se juntou com outros

professores de Santa Tereza para abrirem o LEDS de informática e  agronomia no campus,  em

colatina abriu no ano passado e outros  campi já mostraram interesse. O professor Sérgio cita o

nomes dos parceiros. Ele diz que a proposta da rede  LEDS  é criar uma rede de colaboração de

laboratórios para promover a inovação por meio de integração do ensino, extensão e pesquisa que

trabalhem coletivamente dentro e fora do Ifes, e esse conjunto de laboratórios poderão compartilhar

projetos.  Sérgio  continua  e  diz  que  a  ideia  do  projeto  em rede  é  que  se  tenha  vários  LEDS

espalhados pelo Ifes e que ele se autogerencie, pois cada LEDS deve ser adaptado para atender as

demandas locais. Diz também, que a ideia é ter um grupo gestor e um grupo de apoio e suporte,

mesmo sem ter uma sede. Sérgio diz ainda que cada campus tem suas atribuições, por exemplo,

realizar ações inovadoras para aquela região. Ele menciona que os alunos preferem estar no LEDS

em vez de trabalhar em empresas que pagam até bolsas maiores porque o LEDS é um ambiente de

maior aprendizagem. Sérgio fala sobre a estrutura do LEDS, que por ser autogerenciavel não há

ninguém mandando, ele diz que na verdade o núcleo gestor é um núcleo orientador, seria o nome

mais  adequado  pois  sua  função  é  orientar,  capacitar,  monitorar  e  promover  as  relações

intermunicipais. Ele menciona que o LEDS é um ambiente que fomenta a pesquisa, a inovação e a

extensão e ajuda a melhorar o ensino formal. Em seguida Sérgio agradece a atenção  de todos.

Mardem diz  que  a  proposta  é  interessante  e  o  projeto  faz  um link  entre  o  ensino,  pesquisa  e

extensão que tanto buscamos, ele pergunta onde estaria o LEDS hierarquicamente, Sérgio diz que

atualmente esta ligado ao núcleo de extensão do campus, Gilmar diz que está ligado a extensão pois

é um projeto e não está ligado ao organograma do Ifes. Epifânio Davi diz que hierarquizar muito

não é bom e o fato de ser um programa faz com que seja mais dinâmico e tenha um ritmo próprio,

mas é claro que ligado a uma diretoria, que neste caso é a extensão. Sérgio diz ainda, que recebem a

demanda no LEDS e analisam se o escopo está de acordo com o programa, caso não esteja,  é

negado e o parceiro precisa entender isso. Paulo pergunta sobre parcerias e bolsas, Sérgio explica



que são bolsas de 400 reais e enfatiza que o interesse dos alunos e das empresas é na boa formação,

o  foco  do  LEDS  é  fomentar  a  disciplina  do  campus.  Gilmar  diz  que  o  foco  do  LEDS  é

desenvolvimento humano. Christian esclarece que a empresa não dá bolsas, elas podem realizar um

acordo de cooperação técnica com a fundação, informa também que há um trâmite e passa pela

análise da procuradoria do Ifes e a fundação efetua o pagamento, neste processo há retenção de

cinco a  dez por cento para a  fundação.  Após votação a  proposta  é aprovada por unanimidade.

Clayton retoma e inicia o item 4, Regulamento de Cursos de Extensão, ele passa a palavra a Anna

Christina que pede a ajuda da Caex para pensar a melhor forma de copilar o documento a fim de

que não se perca nenhuma contribuição, Gilmar diz que o Google Docs possui um histórico com as

modificações  realizadas  no documento  e  pede  que  todos visualizem.  Anna diz  que  prefere  um

documento  mais  enxuto  mas  pode  ser  que  outros  não  prefiram  assim.  Gilmar  sugere  abrir  o

documento para contribuições por um período e depois copilar para mandar a todos. Anna Christina

sugere o prazo até a primeira quinzena de fevereiro para dar sugestões, ela menciona ainda que

muitas pessoas trabalhando no mesmo documento pode dar alguns problemas, mas, em geral, os

membros entendem que podem trabalhar  no  mesmo documento  sem problemas.  Epifânio  Davi

sugere uma reunião da câmara para tratarem presencialmente ponto a ponto do documento. Anna

Cristina  acredita  que  compartilhar  o  documento  pelo  Google  Docs  é  melhor  para  dinamizar  a

construção do documento, Gilmar fala que um documento vivo sendo construído é interessante.

Mardem sugere formar uma comissão para trabalhar no documento,  Christiane menciona que o

ponto de pauta quando discutido com os pares nos campi previamente agiliza o tratamento do tema

na reunião da Caex. Após ampla discussão fica acordado que o texto da minuta do regulamento dos

cursos de extensão serão disponibilizados no Google Docs para editar e comentar, e não deverá ser

suprida nenhuma parte do texto. As partes do texto em que as sugestões serão para alteração, a

mesma deverá ser inserida no documento e justificada nos comentários. O prazo final está previsto

para quinze de fevereiro de dois mil e dezessete, após esta data, a assessoria pedagógica analisará as

sugestões dadas ao documento e finalizará uma proposta para ser apreciada na reunião da Caex em

março de dois mil e dezessete. Em seguida Rodolpho inicia o item 5, Homologar a implantação do

Núcleo Incubador do Campus Venda Nova do Imigrante - Processo nº.23186.000631/2014-15, ele

menciona que Venda Nova vem realizando capacitação para incubação, e o projeto de implantação

do núcleo passou por todo o trâmite necessário no campus e só falta aprovação da Caex, Christian

explica que o processo de incubação passa pela procuradoria, e esta precisa do aval da Caex para

avançar  da  pré-incubação para  incubação.  Paulo  pergunta  se  o cadastro  da pré-incubação é  da

extensão ou do ensino, Emmanuel esclarece que a pré-incubação é para o público externo e entende

que é extensão, pois se um aluno do Ifes se inscreve gera nova matrícula, Rodolpho responde que a



pré-incubação  é  registrada  como  um  FIC  no  campus e  também  na  proex  que  dá  o  carácter

extensionista. Rodolpho diz que o Campus Piúma e o Campus Montanha estão com uma comissão

para  implantação do núcleo  incubador  e  assim vai  fortalecendo  o  trabalho  em rede,  menciona

também que o Campus Barra de São Francisco está desenvolvendo os trabalhos desde o início do

ano, diz também que no  Campus São Mateus na semana passada realizou o evento Jornada da

Inovação, Rodolpho diz que o programa tem tornado esta articulação possível. Christian menciona

que Rodolpho foi chamado pela UFB para ensinar sobre o processo de incubação a outros institutos

federais. Rodolpho diz que dia cinco de dezembro, cinco núcleos incubadores conseguiram captar

um recurso da FAPES, menciona que foi uma certa correria, e para o ano que vem a ideia é procurar

que os outros  campi também possam captar recursos para as incubadoras, Rodolpho enfatiza que

tanto no estado quanto nacionalmente o Ifes tem sido referência neste trabalho, diz também que tem

bastante  coisa  ainda  para  ir  avançando.  Em  seguida  a  proposta  é  aprovada  por  unanimidade.

Rodolpho passa ao  item 6, Homologar a implantação do Núcleo Incubador do  Campus Vitória -

Processo nº.23148.001150/2016-37, Rodolpho diz que o núcleo incubador de Vitória será na fábrica

de  ideias  e  o  processo  está  instruído  de acordo com a   resolução 70/2011,  diz  também que o

processo já inclui as aprovações necessárias do Campus Vitória e, após aprovação da Caex, irá para

o reitor homologar. A câmara de extensão aprova a proposta. Clayton passa ao item 7, Informes, e

passa a palavra a Cleidson, ele convida aos membros a participar nos dias 13 e 14 de dezembro do

curso contadores de águas que será feito em uma comunidade quilombola de São Mateus, será

ministrado em dois dias divididos em parte teórica e oficinas, menciona que é aberto para todos

participarem e a presença dos professores e alunos é muito importante,  diz também que fará o

convite oficial por e-mail, o evento será realizado em um local próximo a Itaúnas e será um prazer a

presença de todos. Em seguida Marcos Antônio pede a palavra e solicita a inclusão do programa em

rede em educação ambiental como ponto de pauta para próxima reunião da Caex, posteriormente

ele convoca a todos para participar do segundo encontro de educadores ambientais que ocorrerá em

Alegre entre os dias oito e dez de Julho de 2017, será na semana do meio ambiente, nesse encontro

o propósito é trazer a experiência para os outros  campi e discutir a educação ambiental. Marcos

sugere ainda que a reunião da Caex seja em outro dia da semana pois na sexta-feira há muito

engarrafamento  e  para  quem  mora  no  interior  é  ruim,  Clayton  diz  que  esta  demanda  será

encaminhada ao pró-reitor de extensão  para que seja estudada a viabilidade dessa alteração. Em

seguida Clayton passa a fala a Humberto, que fala sobre levantamento e mapeamento de dados

referente  as  ações  de  extensão,  ele  diz  que  o  momento  requer  uma gestão  da  informação  em

condições de prestar,  aos solicitantes  em tempo hábil,  informações e não depender de métodos

arcaicos por ser dificultoso o trabalho de aguardar informações por e-mail de todos os gestores.



Humberto diz ainda que estava em conversa com o LEDS solicitando um apoio para que não fique

dependendo especificamente do suporte do Jackson, que tem feito muito, mesmo atendendo sozinho

a infinidade de e-mails que é encaminhado, Jackson já tem feito alguns ajustes recentes com a

possibilidade de coleta de informações de acordo com as áreas temáticas. De acordo com as áreas

temáticas foi feito um levantamento, ele mostra o mapeamento e detalha, diz que os resultados são

obtidos de acordo com o que cada proponente preenche no sistema. Humberto diz que após fazer o

levantamento por área temática percebeu-se que não conseguiria ser coletada as informações sem

entrar  em contato  por  telefone  ou  e-mail  e  requisitar,  porque  precisa  de  informações  como:  a

quantidade de servidores bolsistas envolvidos em projetos e programas, quantidade de servidores

voluntários,  quantidade  de  alunos  bolsistas  e  quantidade  de  alunos  voluntários,  dessa  forma  o

levantamento da demanda do Forproext não teria como atender. Humberto diz que tentou resolver

através do sistema mas não deu certo, e quando perguntou ao Renato se poderia passar o e-mail e

solicitar os dados o prazo já havia se esgotado. Humberto diz que é interessante encaminhar os

dados para dar publicidade as ações da instituição, diz ainda que o sistema tem sido pouco utilizado

quanto ao conteúdo de cada proposta,  Humberto menciona que o cadastro,  em geral,  tem sido

realizado para certificar evento e curso e em relação aos programas, projetos, prestação de serviço e

outras modalidades essa situação não traz uma média confiabilidade na coleta de dados, ele diz que

passará  por  e-mail  os  dados  faltosos  e  em  alguns  casos  não  há  nenhum  membro  de  equipe

cadastrado somente o coordenador,  assim o levantamento  de imediato  fica  inviável.  Diz que  o

Jackson passou as etapas de modificação do sistema, e o novo mapeamento solicitado dos dados

deve ser respondido até o dia treze de dezembro, ele afirma que a demanda  será encaminhada

detalhadamente aos gestores por e-mail, Humberto pede que respondam até o dia nove de dezembro

a coordenação geral de extensão porque é necessário ainda tratar as informações e conflitar com as

informações  que  tem na  Proex.  Caso alguém não consiga  pode encaminhar  até  o  dia  doze  de

dezembro. Cristiane pergunta quais os dados efetivamente estão sendo solicitados, Humberto diz

que  será  encaminhado  por  e-mail,  Dulce  faz  alguns  esclarecimentos  e  fala  da  importância  do

cadastramento,  o grupo faz uma ampla discussão sobre quem deve alimentar o sistema com as

informações faltosas, Emmanuel diz que a função do gestor é fazer com que cada coordenador

cadastre  os  dados,  Humberto  diz  que  um controle  efetivo  do  gestor  é  fundamental,  Dulciléia

menciona que é a hora de fazer e estar junto dos extensionistas, Cristiane pergunta se ela tiver

certeza que em dois mil e quinze os dados estão cadastrados corretamente é necessário ainda passar

os dados ou não, Humberto diz que é só avisar, no entanto, tem alguns dados no sistema que não é

possível captar, Cristiane quer saber exatamente quais são os dados, Humberto diz que é preciso

fazer das duas formas passar os dados por e-mail e alimentar o sistema para que nos próximos anos



não precisem entrar em contato por telefone, Humberto diz que algumas informações deverão ser

por coleta manual porque não é possível filtrar alguns dados, mas o sistema deve ser alimentado.

Humberto menciona que certas demandas surgem com pouco prazo e  precisamos ver  a melhor

forma para responder, ele diz que com a ajuda de todos é possível. Mardem diz que em Ibatiba no

ano de dois mil e quinze não tinha curso superior, Humberto diz que em algum campi pode ser zero

mas quando junta toda a instituição se vê o quadro real. Ele reafirma que encaminhará o e-mail com

as perguntas a serem respondidas. Humberto diz que a sensibilização nos campi para preenchimento

correto no sistema é importante para obter dados e não somente para certificar. A Câmara diz que as

informações serão encaminhas. Eu, Andressa Freire Ramos Couto, lavrei a presente ata, submetida

à aprovação de todos os presentes. Vitória, dois de dezembro de dois mil e dezesseis. 
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